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Compromisso com o futuro http://amazoniaprotege.mpf.mp.br/o-projeto/por-que 

É essencial proteger a Amazônia para que a ELA continue nos protegendo. ESSE é o ponto de partida do 

projeto Amazônia Protege. A Amazônia garante as chuvas para boa parte da América do Sul e 0 tem papel 

central no combate ao aquecimento global e às mudanças climáticas. Abriga imensa biodiversidade, com 

milhares de espécies de plantas e animais, algumas (DELAS) ainda desconhecidas ou pouco estudadas. A 

Amazônia é berço da maior bacia hidrográfica do mundo. O desmatamento destrói a capacidade que a 

Amazônia tem de nos proteger.

Amazônia Protege

http://amazoniaprotege.mpf.mp.br/o-projeto/por-que


Compromisso com o futuro http://amazoniaprotege.mpf.mp.br/o-projeto/por-que 

É essencial proteger a Amazônia para que ela continue nos protegendo. Esse é o ponto de partida do projeto 

Amazônia Protege. A floresta garante as chuvas para boa parte da América do Sul e ᶿ tem papel central no 

combate ao aquecimento global e às mudanças climáticas. ᶿAbriga imensa biodiversidade, com milhares de 

espécies de plantas e animais, algumas ainda desconhecidas ou pouco estudadas. ᶿ É berço da maior bacia 

hidrográfica do mundo. O desmatamento destrói a capacidade que esse imenso oceano verde tem de nos 

proteger.

Amazônia Protege

http://amazoniaprotege.mpf.mp.br/o-projeto/por-que


É a retomada de um elemento da superfície textual por outro. O termo que retoma é 

chamado de forma referencial, e o elemento que é retomado é chamado de referente. Este 

último vai ganhando novos traços semânticos à medida que é retomado e o texto progride. 

o Anáfora: processo em que a forma referencial retoma um referente já mencionado 

anteriormente. 

o Catáfora: processo em que a forma referencial anuncia ou antecipa o referente. 

Esses processos podem ser feitos por meio da substituição por pronomes e unidades 

lexicais ou por elipse.

Coesão referencial



Substituição por pronomes 



Pesquisa com participação do Instituto de Física (IF) da USP revela como as queimadas 

interferem no desenvolvimento de nuvens de chuva na Amazônia. Os pesquisadores usaram 

imagens de satélite e medições da quantidade de partículas formadas pelas queimadas e 

constataram que elas tornam a atmosfera mais estável e dificultam os movimentos verticais das 

massas de ar. Isso impede que as nuvens ganhem altura e limita o resfriamento que leva ao 

congelamento das gotas de água, possivelmente reduzindo a ocorrência de chuvas e 

aumentando a incidência dos raios solares no solo. Os resultados do trabalho são descritos em 

artigo publicado na revista Communications Earth & Environment, do grupo Nature.



Átonos: para objetos sem 
preposição.
Exemplo:
Amei o cachorro.
Amei-o.

Tônicos: para objetos com 
preposição.
Exemplo:
Gosto do cachorro.
Gosto dele.

A Amazônia atua como importante agente na formação de nuvens e, 
consequentemente, no controle das chuvas. Por isso, preservar ____________ é 
urgente.



→ Este x Esse 

A Amazônia é fundamental no controle do clima mundial. _____ papel da 
floresta torna-a de suma importância para a vida humana na Terra.

_____ é um dos principais papéis da Amazônia para a vida na Terra: sua atuação 
no controle do clima mundial. 



Sinônimos



Substituição por itens lexicais 



Hiperônimos e hipônimos

Um dos principais temores para a floresta Amazônica frente às mudanças climáticas é que o bioma 
sofra uma transformação catastrófica caso as degradações e emissões de gases de efeito estufa 
não sejam controladas. O que os pesquisadores chamam de “ponto de virada” (ou “tipping 
point”, na expressão em inglês) levaria à morte de forma maciça a cobertura vegetal e faria com 
que a região passasse a agravar o aquecimento global ao invés de combatê-lo. 

No entanto, ainda pairam incertezas sobre como a Amazônia reagiria a esse cenário e muitos 
estudiosos se questionam se existiriam fatores capazes de aumentar a resistência da floresta às 
mudanças de clima.

A busca por uma resposta é a principal motivação do programa AmazonFACE, um experimento 
inédito e de grandes proporções que quer entender especificamente como o aumento da 
concentração de gás carbônico (CO2) na atmosfera afeta a floresta amazônica, a biodiversidade 
que ela abriga e os serviços ecossistêmicos que esse bioma fornece à humanidade. 



Experimentando

Leia o  aforisma abaixo, do poeta Carlos Drummond de Andrade. Com 
base nele, redija um texto dissertativo argumentativo sobre o tema:

Proteção da Floresta Amazônica: dever do Brasil

“Tentamos proteger a árvore, esquecidos de que é ela que 
nos protege.”

Para mais dados/ repertório: https://sae.digital/desmatamento-na-amazonia-redacao-enem/ 

https://sae.digital/desmatamento-na-amazonia-redacao-enem/


Experimentando

Proteção da Floresta Amazônica: dever do Brasil

Pronomes Sinônimos Outros itens lexicais

Proteção

Floresta Amazônica

dever

Brasil



1. (Simulado INEP)
Aumento do efeito estufa ameaça plantas, diz estudo.
O aumento de dióxido de carbono na atmosfera, resultante do uso de combustíveis fósseis e das queimadas, 
pode ter consequências calamitosas para o clima mundial, mas também pode afetar diretamente o crescimento 
das plantas. Cientistas da Universidade de Basel, na Suíça, mostraram que, embora o dióxido de carbono seja 
essencial para o crescimento dos vegetais, quantidades excessivas desse gás prejudicam a saúde das plantas e 
têm efeitos incalculáveis na agricultura de vários países.
O Estado de São Paulo, 20 set. 1992, p.32.

O texto acima possui elementos coesivos que promovem sua manutenção temática. A partir dessa perspectiva, 
conclui-se que

a) a palavra “mas”, na linha 2, contradiz a afirmação inicial do texto: linhas 1 e 2.
b) a palavra “embora”, na linha 4, introduz uma explicação que não encontra complemento no restante do texto.
c) as expressões: “consequências calamitosas”, na linha 2, e “efeitos incalculáveis”, na linha 6, reforçam a ideia 
que perpassa o texto sobre o perigo do efeito estufa.
d) o uso da palavra “cientistas”, na linha 3, é desnecessário para dar credibilidade ao texto, uma vez que se fala 
em “estudo” no título do texto.
e) a palavra “gás”, na linha 5, refere-se a “combustíveis fósseis” e “queimadas”, nas linhas 1 e 2, reforçando a 
ideia de catástrofe.



2. (ENEM – 2014)
Há qualquer coisa de especial nisso de botar a cara na janela em crônica de jornal ‒ eu não fazia isso há muitos anos, 
enquanto me escondia em poesia e ficção. Crônica algumas vezes também é feita, intencionalmente, para provocar. Além do 
mais, em certos dias mesmo o escritor mais escolado não está lá grande coisa. Tem os que mostram sua cara escrevendo para 
reclamar: moderna demais, antiquada demais.
Alguns discorrem sobre o assunto, e é gostoso compartilhar ideias. Há os textos que parecem passar despercebidos, outros 
rendem um montão de recados: “Você escreveu exatamente o que eu sinto”, “Isso é exatamente o que falo com 
meus pacientes”, “É isso que digo para meus pais”, “Comentei com minha namorada”. Os estímulos são valiosos pra quem 
nesses tempos andava meio assim: é como me botarem no colo ‒ também eu preciso. Na verdade, nunca fui tão posta no 
colo por leitores como na janela do jornal. De modo que está sendo ótima, essa brincadeira séria, com alguns textos que iam 
acabar neste livro, outros espalhados por aí. Porque eu levo a sério ser sério… mesmo quando parece que estou 
brincando: essa é uma das maravilhas de escrever. Como escrevi há muitos anos e continua sendo a minha verdade: palavras 
são meu jeito mais secreto de calar.
LUFT, L. Pensar é transgredir. Rio de janeiro: Record, 2004.

Os textos fazem uso constante de recurso que permitem a articulação entre suas partes. Quanto à construção do fragmento, o 
elemento

a) “nisso” introduz o fragmento “botar a cara na janela em crônica de jornal”.
b) “assim” é uma paráfrase de “é como me botarem no colo”.
c) “isso” remete a “escondia em poesia e ficção”.
d) “alguns” antecipa a informação “É isso que digo para meus pais”.
e) “essa” recupera a informação anterior “janela do jornal”.



3. (Enem – 2013)
Gripado, penso entre espirros em como a palavra gripe nos chegou após uma série de contágios entre línguas. 
Partiu da Itália em 1743 a epidemia de gripe que disseminou pela Europa, além do vírus propriamente dito, 
dois vocábulos virais: o italianoinfluenzae o francêsgrippe. O primeiro era um termo derivado do latim medieval 
influentia, que significava “influência dos astros sobre os homens”. O segundo era apenas a forma nominal do 
verbo gripper, isto é, “agarrar”. Supõe-se que fizesse referência ao modo violento como o vírus se apossa do 
organismo infectado.
RODRIGUES. S. Sobre palavras. Veja, São Paulo, 30 nov. 2011.

Para se entender o trecho como uma unidade de sentido, é preciso que o leitor reconheça a ligação entre seus 
elementos. Nesse texto, a coesão é construída predominantemente pela retomada de um termo por outro e 
pelo uso da elipse. O 
fragmento do texto em que há coesão por elipse do sujeito é:

a) “[…] a palavra gripe nos chegou após uma série de contágios entre línguas.”
b) “Partiu da Itália em 1743 a epidemia de gripe […]”.
c) “O primeiro era um termo derivado do latim medieval influentia, que significava ‘influência dos astros sobre 
os homens’.”
d) “O segundo era apenas a forma nominal do verbo gripper […]”.
e) “Supõe-se que fizesse referência ao modo violento como o vírus se apossa do organismo infectado.”





4. (2º EQ UERJ 2012) (texto no slide anterior)
Na coesão textual, os pronomes podem ser empregados para fazer a 
ligação entre o que está sendo dito e o que foi enunciado anteriormente. O 
pronome sublinhado que estabelece ligação com uma parte anterior do 
texto está na seguinte passagem:

a) “A configuração do mundo do trabalho é cada vez mais volátil” (l. 8)
b) Outra grande consequência, de acordo com o professor, diz respeito à 
saúde dos trabalhadores, (l. 16)
c) “Trata-se de um cenário em que todos perdem,” (l. 17-18)
d) qual o tipo de desenvolvimento que nós, como cidadãos, queremos ter? 
(l. 22)





5. (1º EQ UERJ 2009) (texto no slide anterior)
Nos processos de coesão textual, há vocábulos que substituem palavras, 
expressões ou idéias anteriormente expostas. Um exemplo em que o vocábulo 
grifado retoma algo enunciado em parágrafo anterior é:

a) “a proporção entre essas duas categorias” (l. 29-30)
b) “é porque esse mesmo fenômeno” (l. 35-36)
c) “ou para manifestar suapostura política” (l. 40-41)
d) “e tenho plena consciência de que ela é.” (l. 48-49)





6. (2º EQ UERJ 2012) (texto no slide anterior)
Na coesão textual, ocorre o que se chama catáfora quando um termo 
se refere a algo que ainda vai ser enunciado na frase. Um exemplo 
em que o termo destacado constrói uma catáfora é:

a) Como se ela restituísse, (l. 7)
b) Pode ser que essas suposições tenham algo de utópico, (l. 17)
c) não numa partícula verbal externa a elas, (l. 22-23)
d) No seu estado de língua, no dicionário, as palavras intermedeiam 
(l. 30)



1. C
2. A
3. E
4. B
5. A
6. D

Gabarito


